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RESUMO

A ilha do Maranhão tem sofrido com sérios problemas de falta de água para diferentes usos. Isso ocorre
principalmente devido a crescente demanda por água, decorrente do intenso crescimento populacional,
industrialização e aumento no número de estabelecimentos comerciais. Assim a bacia do rio Bacanga
localizada na ilha do Maranhão (I. São Luís), com 23,7% da população da Ilha, contribui com 18% da
totalidade de água disponibilizada para a mesma. Por isso foi escolhida para a realização deste estudo, que
teve como objetivo, evidenciar cenários de sustentabilidade hídrica. Os quais permitiram estabelecer a
potencialidade, a disponibilidade e a demanda de água, além de identificar e analisar os processos e ou
intervenções, responsáveis pela redução da disponibilidade de água nessa área, tornando mais simples e
objetivo o planejamento e a gestão dos recursos hídricos na área da bacia.

Palavras-chave: sustentabilidade hídrica; potencialidade, disponibilidade e demanda de água; Gestão de
Recursos Hídricos.

ABSTRACT

ASPECTS OF THE AVAILABILITY AND THE USES OF THE WATER IN THE BASIN OF
RIO BACANGA/ISLAND OF THE MARANHÃO (I. OF SÃO LUÍS) - MA.

The island of  Maranhão has suffered with serious problems of shortage of water for different uses.  This
occurs mainly due to the increasing demand for water, decurrent of the intense population growth,
industrialization and increase in the number of commercial establishments.  Thus basin of river Bacanga
located in island of Maranhão (I. São.Luís), with 23,7% of the population of the Island, contributes with
18% of the total of hydric availability for the same one.  Therefore it was chosen for the accomplishment
of this study, that had as objective, to evidence scenes of hidric sustentability.  Which had allowed to
establish the potentiality, the availability and the demand of water, besides identifying and analyzing the
processes and / or interventions, responsible for the reduction of the water availability in this area,
becoming more simple and objective the planning and the management of the hidric resources in the area
of the basin.

Keywords:  hydric sustentability;  water potentiality, availability and demand; management of hydric
resources.

INTRODUÇÃO

O Estado do Maranhão ocupa uma posição
confortável com relação ao potencial hídrico. Se-
gundo Maranhão (2002) esta situação privilegiada,
se deve à influência da Amazônia Oriental, na qual a
floresta oferece uma grande contribuição em umida-
de para a atmosfera auxiliando no processo de for-

mação de nuvens, favorecendo, dessa forma, os ele-
vados índices de precipitação que incidem de forma
cíclica e sazonal sobre o território do Estado, desta-
cando-se a região do Gurupi, no extremo noroeste,
onde os totais anuais podem alcançar e superar os
2.500 mm. No entanto, é importante mencionar que a
região sudeste, na área da microrregião da Chapada
das Mangabeiras, na qual se encontram as nascen-
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tes dos rios Parnaíba e Itapecuru, na área da divisa
com o estado do Piauí, os totais pluviométricos anu-
ais alcançam apenas 1.000 mm, ou seja, menos da
metade do que chove do setor oeste.

No entanto, em contraposição ao elevado po-
tencial hídrico, o Estado do Maranhão apresenta
sérios problemas de disponibilidade hídrica. Esses
problemas de disponibilidade ocorrem devido a uma
série de fatores como: as diferenças entre as regiões
geográficas; o crescimento populacional; a expan-
são urbano-industrial; a expansão agrícola; os altos
custos para a captação e adução dessa água até os
domicílios, estabelecimentos comerciais, industrias
além de outros usos; bem como ao uso de
tecnologias e produtos cada vez mais caros para
realizar o tratamento.

Na Ilha do Maranhão (I. de São Luís), obede-
cendo ao que se observa para o estado, são reco-
nhecidos sérios problemas relacionados com a dis-
ponibilidade hídrica. Os problemas da ilha são mais
complexos do que os considerados para outras regi-
ões do Estado, uma vez que este setor do território
estadual concentra a maior parcela da população do
Estado e, devido à insuficiência das reservas super-
ficiais de água, resta a exploração excessiva das
águas subterrâneas, a exploração de pequenos cor-
pos de água da ilha; e a exploração do rio Itapecuru,
no continente (fora dos limites da Ilha), para suprir a
demanda de água potável  da Ilha.

Assim destaca-se a bacia do rio Bacanga com
23,7% da população da ilha como sendo uma contri-
buinte muito importante para o abastecimento de
água do município de São Luís. De acordo com
CAEMA (2003) isso representa cerca de 18% do to-
tal da água disponibilizada para atender a popula-
ção urbana.

Desta forma, esta bacia foi eleita como objeto
deste estudo, por considerarmos que a disponibili-
dade hídrica nesta área está sendo afetada pelo cres-
cimento populacional, pela urbanização e pela in-
dustrialização, o que pode comprometer severamen-
te a oferta de água para o abastecimento de alguns
setores da população assentados na área da bacia e
em parte da cidade de São Luís em um curto horizon-
te de tempo.

Portanto, este trabalho se propõe a evidenciar
um cenário que permita estabelecer a disponibilida-
de e a demanda de água para a área da bacia do rio
Bacanga, como contribuição para o planejamento e
a gestão em condições sustentáveis dos recursos

hídricos na área da bacia e da Ilha do Maranhão.

a) Localização da Área

A Ilha do Maranhão (I.de São Luís) está loca-
lizada aproximadamente entre as coordenadas de 02°
24’ 09”e 02° 46’ 13” S e 44° 01’ 20” e 44° 29’ 47” W de
Greenwich, encontrando como limites a oeste a baía
de São Marcos; a leste a baía de São José; ao sul o
Estreito dos Mosquitos e ao norte o Oceano Atlân-
tico. Na ilha, existem quatro municípios: São Luís,
São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa . No
espaço da ilha, a bacia do rio Bacanga, com uma
superfície da ordem de 11.030,00 ha, ocupa a porção
Noroeste, fazendo parte do município de São Luís
com situação definida pelas coordenadas 2° 32’ 26”
e 2° 38’ 07” S e 44° 16’ 00” e 44° 19’ 16” W. Limites: ao
norte, a baía de São Marcos; ao sul, o tabuleiro cen-
tral da ilha na região do Tirirical; a leste, o divisor de
águas que separa  as bacias dos rios Anil, Paciência
e Tibirí e a oeste, pelo divisor de águas que separa a
bacia do Bacanga da bacia Litorânea oeste (Figura
1).

b) Cenário Ideal de Sustentabilidade Hídrica

Para elaboração dos cenários de
sustentabilidade hídrica, foram utilizados os indica-
dores de sustentabilidade hídrica propostos por
Godim Filho (1994):

1) Potencialidade hídrica (Qp) - Volume de
água apresentado pelo escoamento médio anual pas-
sível de ocorrer, sem interferência humana, abran-
gendo a soma dos escoamentos de superfície e sub-
terrâneos;

2) Disponibilidade Hídrica (Qo) - Parcela das
potencialidades hídricas ativadas pela ação do ho-
mem, por meio de barragens, poços e outros meios
de captação de água, para adequar as ofertas às ne-
cessidades ou demandas. Considera-se como dis-
ponibilidade máxima factível a que corresponde ao
nível de ativação de 80% da disponibilidade poten-
cial;

3) Demandas Hídricas (Qd) - Volumes de água
que devem satisfazer a determinados usuários, se-
jam eles consuntivos ou não;

4) Índice de ativação da potencialidade (IAP)
- Representa o nível de ativação do potencial hídrico
da região hidrográfica obtido pela relação: Qo/Qp.
Varia entre 0 e 1. Quanto mais próximo de 1, mais
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ativados foram os recursos potenciais da região
hidrográfica.

5) Índice de utilização da disponibilidade
(IUD) - Representa o grau de utilização a disponibi-
lidade e é obtido pela relação: Qd/ Qo. Quando o seu
valor é menor que a unidade, significa dizer que a
disponibilidade está sendo suficiente para satisfa-
zer a demanda e, quando é maior que a unidade,
significa que a disponibilidade não está sendo sufi-
ciente para atender à demanda, existindo uma de-
manda reprimida;

6)Índice de utilização da potencialidade
(IUP) - Representa o grau de utilização do potencial
dado pela relação Qd/Qp. Quanto mais próximo for o
seu valor de 0,8 mais próxima, estará a unidade de
planejamento de atingir o limite máximo da utilização
do seu potencial;

Portanto, o cenário ideal de sustentabilidade
dos recursos hídricos para a Bacia do Bacanga é
descrito através da relação: Demanda < Disponibi-
lidade < Potencialidade

Então, os padrões de sustentabilidade segun-
do Godim  Filho (1994) indicam:

IAP < 0,8 (Limitação de ordem física)
IUD < 1,0 (Disponibilidade excedente sobre a de-
manda)
IUP < 0,8 (IUP= IAP x IUD) (Quanto mais próximo
for o seu valor de 0,8 mais próxima estará a Bacia
Hidrográfica de atingir o limite máximo da utilização
do seu potencial hídrico).

b.1) Potencialidade Hídrica

A potencialidade hídrica da bacia hidrográfica
do rio Bacanga, foi obtida pelo somatório do Escoa-
mento superficial com o Escoamento subterrâneo
anual para a bacia.

Potencialidade Hídrica = (Escoamento super-
ficial) + (Escoamento Subterrâneo)

b.1.1) Escoamento Superficial

O calculo do escoamento superficial foi base-
ado na metodologia de hidrologia aplicada a peque-
nas bacias hidrográficas, proposta por Alcântara &
Santos (2002), baseada nas precipitações médias
mensais da Ilha de São Luís, disponibilizadas pela
UEMA (2004).

Para a aplicação desta metodologia utilizou-se
um fotomosaíco georeferênciado da bacia do rio
Bacanga para sistema UTM, datum horizontal sad69,
com escala de 1:15.000, baseado em fotos aéreas fei-
tas pela AEROCONSULT em 2000-2001. Uma Ima-
gem de satélite SPOT para Ilha do Maranhão com o
mesmo sistema de projeção cartográfica e datum
horizontal do fotomosaíco, com resolução espacial
de 20m. E ainda utilizaram-se curvas de nível com
intervalos de 5 m (metros) para a bacia do Bacanga,
baseadas na topografia presente nas cartas da Dire-
toria de Serviço Geográfico do Exercito (DSG) de
1976. Esses dados foram utilizados no software

Figura 1. Localização da bacia do rio Bacanga.
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AutoDeskMap2004 para a delimitação e calculo da
área da bacia e de suas microbacias, assim como
para a divisão das microbacias em unidades de pai-
sagem, onde se realizou também o cálculo das áreas
dessas unidades de paisagem.

Com o software ArcView 3.2 foram montados
os mapas temáticos, sendo um mapa das microbacias,
e o de uso e ocupação do solo, de fundamental im-
portância para os cálculos hidrológicos.

Cada microbacia foi dividida nas seguintes
unidades de paisagem: área urbanizada; área semi-
urbana; solo exposto; áreas de capoeira; vegetação
densa (vegetação de médio e grande porte). Os cál-
culos hidrológicos realizados para a obtenção do
Escoamento superficial foram realizados por unida-
des de paisagem e por microbacia. Esse cálculo foi
baseado no volume total de água gerado em uma
bacia  pelo evento da precipitação, descontando as
perdas para a infiltração, interceptação e
evapotranspiração encontrando dessa maneira o
escoamento superficial. (Figura 2) e (Figura 3)

b.1.2) Escoamento subterrâneo

Para os cálculos de Escoamento subterrâneo
utilizou-se a Lei de Darcy. Essa lei afirma que a velo-
cidade de um fluído em um meio poroso é proporci-
onal ao gradiente hidráulico.

(I). Equação de Darcy q(m³/s)= K(m/s). A(m²).
i(adimensional)

Onde:
q  = Escoamento subterrâneo (m³/s)
K = Condutividade Hidráulica média do meio de
fluxo(m/s)
A  = Área lateral de escoamento (m²)
 i  = Gradiente Hidráulico médio (adimensional)

Para que a aplicação desta lei fosse possível
neste trabalho, foram necessários dados como: co-
ordenadas geográficas para sistema UTM e datum
horizontal Sad69, nível estático e cotas altimétricas
de nove poços tubulares Profundos da CAEMA
(Companhia de Águas e Esgotos do Maranhão) dis-
tribuídos aleatoriamente pela bacia do Bacanga e
dados sobre a hidrogeologia da mesma. Esses da-
dos de níveis estáticos dos poços tubulares profun-
dos só serviram para este trabalho, pois não existem
em São Luís poços em aqüíferos confinados (poços
artesianos), isso ocorre em virtude da hidrogeologia
local.

Os níveis estáticos e as coordenadas dos po-
ços foram obtidos nas fichas técnicas dos poços da
ilha por zonas, cordialmente cedidos pela CAEMA.
Já as cotas altimétricas dos poços foram obtidas atra-

Figura 2. Microbacias da bacia do rio Bacanga.
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vés da plotagem dos poços nas no mapa de curva
de nível.

Para a obtenção da Condutividade Hidráulica
média do meio de fluxo para a Bacia do Bacanga,
utilizou-se uma referência de Morris & Johnson
(1967) apud Tucci (2001) que apresenta a
condutividade média para diferentes tipos de mate-
riais, constituintes do solo.

Na obtenção da área lateral de escoamento,
foi necessário determinar o comprimento em metros
no sentindo montante-jusante da bacia do Bacanga
obtido no software AutoDeskMap 2004 e utilizar os
dados obtidos através dos estudos hidrogeologicos
existentes na ilha de espessura média da zona
saturada, Desta forma a área lateral equivale a se-
guinte equação:

(II). Equação Área Lateral  A= L(m).e(m)

Onde:
A = Área lateral de escoamento (m²)
L = Comprimento da Bacia no sentido montante-
jusante (m)
e = Espessura média do sistema aqüífero da Bacia
(m)

O gradiente Hidráulico foi obtido pela diferen-
ça entre os níveis estáticos de dois poços (em

módulo) divididos pela distância (calculadas no
AutoDeskMap 2004) entre esses poços.

(III). Equação do gradiente Hidráulico i
(adimensional) = Dh (m)/l(m)

Onde:

 i = Gradiente Hidráulico (adimensional)
Dh = Variação do Nível Piezométrico entre dois po-
ços da Bacia em módulo(m)
 l = Distância entre os dois poços(m)

Para obter a média do gradiente hidráulico para
a bacia do Bacanga, calculou-se o gradiente para 18
diferentes combinações entre os poços. Desta ma-
neira através do cálculo de média simples dos gradi-
entes obtidos para as combinações de poços foi
determinado o gradiente hidráulico médio para a
Bacia.

b.1.3) Volume de água armazenada no Sistema
Aqüífero da Bacia

O cálculo do volume de água armazenado no
sistema aqüífero da bacia do Bacanga foi obtido pelo
produto entre área da bacia, espessura do sistema
aqüífero e porosidade média deste sistema. O volu-

Figura 3. Unidades de Paisagem reconhecidas para a bacia do rio Bacanga.
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me foi obtido segundo a equação abaixo:

(IV). Equação do volume do aqüífero V(m³) = A(m²)
.E(m). p(adimensional)

Onde:
V = Volume da Zona Saturada (Sistema Aqüífero)
(m³)
A = Área da Bacia do Bacanga (m²)
E = Espessura média do Sistema Aqüífero da Bacia(m)
p = porosidade média do Sistema Aqüífero
(adimensional)

A área da bacia foi determinada no software
AutoDeskMap 2004 e a porosidade média para a
bacia foi obtida por referências propostas por Morris
& Johnson (1967) apud Tucci (2001) que apresen-
tam a porosidade para diferentes materiais constitu-
intes do solo.

b.1.4) Cálculo do Potencial Hídrico

O potencial hídrico da bacia foi então obti-
do pelo somatório do escoamento superficial anu-
al com o escoamento subterrâneo anual, sendo
demonstrado pela seguinte expressão:
(V). Equação do Potencial Hídrico Potencial
Hídrico (m³/ano)= ES(m³/ano) + q(m³/ano)

Onde:
ES = Escoamento superficial (m³/ano)
q  = Escoamento subterrâneo (m³/ano)

b.2) Disponibilidade Hídrica

Para determinar a disponibilidade total da
bacia do rio Bacanga, foram considerados os da-
dos, de vazão total dos subsistemas de abasteci-
mento presentes na bacia do Bacanga (Sacavém
superficial e subterrâneo e poços tubulares di-
versos). Esses dados foram extraídos de estu-
dos realizados pela Companhia de águas e Esgo-
tos do Maranhão CAEMA (2001) e de fichas téc-
nicas de poços da Ilha por zona que apresenta-
ram dados de vazão dos subsistemas presentes
na área de estudo. A unidade de medida foi a
mesma utilizada para o cálculo da potencialidade
hídrica (m³/ano).

b.3) Patamar de Estresse Hídrico

A partir da disponibilidade hídrica anual e
a população para o respectivo ano foi obtido o
patamar específico de estresse hídrico para a
Bacia. De acordo com o Quadro 1, proposto por
Beekman (1999)

Quadro 1. Patamar específico de estresse hídrico, segundo Beekman (1999).
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Considerando a disponibilidade, utilizaram-se
os patamares de estresse hídrico, propostos por
Beekman (1999), que são baseados nas necessida-
des mínimas per capita para manter uma qualidade
de vida adequada em regiões moderadamente de-
senvolvidas situadas em zonas áridas. A definição
de estresse hídrico parte do pressuposto de que 100
litros diários (36,5 m³/ano) representam o requisito
mínimo para suprir as necessidades domésticas e
manutenção de um nível adequado de saúde.

b.4) Demanda Hídrica

Na determinação dessa variável foram consi-
deradas as demandas: Populacional, Ecológica (Se-
gundo Sousa, 1998, é a quantidade de água mínima
necessária para a manutenção da vida aquática nos
rios) e Industrial. Onde a demanda Hídrica anual é o
somatório de todas as demandas acima menciona-
das.

Para determinar a demanda hídrica da popula-
ção na área da bacia foram utilizados os Coeficien-
tes de demanda propostos no PLIRHINE (Plano de
Aproveitamento Integrado dos Recursos Hídricos
do Nordeste do Brasil, elaborado em 1980, pela
SUDENE). Quanto à demanda hídrica industrial e a
Demanda Ecológica, foram utilizadas as percenta-
gens específicas respectivamente em relação à de-
manda Urbana e ao Escoamento Superficial. (Tabela
1)

Para os cálculos de demanda populacional
foram obtidas informações sobre a população da
bacia do Bacanga a partir do censo demográfico ur-
bano a nível municipal e por setores censitários
Statcart  IBGE (2000), e a partir de dados da Caema
(2003), que realizou estudos populacionais fazendo
a projeção potencial, exponencial, linear, logarítmica
e logística, com suas respectivas taxas médias anu-

ais de crescimento geométrico para a Ilha de São
Luís com horizonte até o ano de 2030.

A partir do censo Statcart IBGE (2000) obteve-
se a população da bacia do rio Bacanga no ano de
2000. Para isso utilizaram-se dados dos setores
censitários em formato de arquivo SHAPE encon-
trados no Statcart IBGE (2000) e com o software
ARCVIEW 3.2, realizou-se a intersecção destes da-
dos com a área da bacia obtendo dessa maneira a
população da bacia para o ano de 2000.  (Figura 4)

Em posse da população da bacia no ano de
2000 e com as taxas de crescimento geométrico para
diferentes tipos de projeções obtidas para a ilha de
São Luís foi possível estimar a população da bacia
através da fórmula para o calculo da taxa de cresci-
mento geométrico, encontrada na metodologia para
estimar populações municipais utilizada pelo IBGE
(2004), veja a equação a seguir:

(VI). Equação Crescimento geométrico Pn=Po .
(1+r)t

Onde:
Pn= População Final (habitantes)
Po= População Inicial (habitantes)
r= Taxa de crescimento geométrico (porcentagem)
t= Tempo (anos)

b.5) Índice de ativação da Potencialidade (IAP)

Esse índice foi obtido através da razão entre
a Disponibilidade Hídrica Anual com a
Potencialidade Hídrica anual na Bacia do Bacanga.
Este índice varia entre 0(zero) e 1(um), e quando
mais próximo de 1(um), mais ativada será a
potencialidade na área.
b.6) Índice de Utilização da disponibilidade (IUD)

Tabela 1. Coeficientes para o calculo da Demanda Hídrica.
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Esse índice foi obtido pela da razão entre a
demanda hídrica anual (soma de todas as deman-
das, populacional, industrial) em (m³/ano). com a dis-
ponibilidade hídrica anual em m³/ano. Quando o seu
valor é menor que 1(um), significa dizer que a dispo-
nibilidade está sendo suficiente para satisfazer a
demanda na Bacia e, quando é maior que a unidade,
significa que a disponibilidade não está sendo sufi-
ciente para atender a essa demanda, existindo uma
demanda reprimida.

b.7) Índice de Utilização da Potencialidade (IUP)

Esse índice foi o resultado da razão entre a
demanda hídrica anual (soma de todas as deman-
das, populacional, industrial e ecológica) em m³/ano
com a Potencialidade hídrica anual em m³/ano. Quan-
to mais próximo for o seu valor de 0,8 (oito décimos)
mais próxima, estará a bacia hidrográfica de atingir o
limite máximo da utilização do seu potencial hídrico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

a) Potencial Hídrico e disponibilidade Hídrica

De acordo com a tabela 2 podemos afirmar
que o potencial hídrico da bacia é muito grande e
que é capaz de suprir as necessidades da própria
bacia e de outras bacias de forma sustentável. Como
podemos observar, o que é disponibilizado anual-
mente pela bacia (18% do total para a Ilha de São
Luís) representa apenas 8,5% do potencial hídrico.
Evidencia-se, portanto, que a maior parcela desta
água disponibilizada 11,5 hm³/ano provém dos re-
cursos subterrâneos e apenas 5,7 hm³/ano provém
da superfície. Dessa forma temos um paradoxo a
maior parcela do que é disponibilizado provém da
menor parcela do potencial hídrico, o escoamento
subterrâneo com 26,1 hm³/ano e a menor parcela
do que é disponibilizado provém da maior parcela
do potencial, o escoamento superficial, com 175,5
hm³/ano.
b) Patamar de Estresse Hídrico

Figura 4. Setores censitários localizados na Bacia do Bacanga.

Tabela 2. Resultados dos indicadores e variáveis hidrológicas para a bacia.
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Com base na Disponibilidade Hídrica obtida
(17,1 hm³/ano) e levando-se em consideração os
patamares de estresse hídrico propostos por
Beekmam (1999), obteve-se um volume disponível
per capita de 58 m³/hab.ano (Levando-se em consi-
deração somente o volume disponibilizado pela ba-
cia e a população da bacia em 2005 estimada com
uma projeção logística em 294.000 habitantes), o
que representa um patamar extremamente baixo, que
vem decrescendo ao longo dos anos, dessa forma
se considerássemos apenas a água produzida na
bacia, a mesma seria enquadrada em uma situação
de escassez absoluta de água. No entanto a bacia
utiliza outros subsistemas de abastecimento locali-
zados  fora dos limites da bacia para atender a sua
demanda.

É importante considerar que a maior parte
da água produzida na bacia do bacanga é
disponibilizada para outras bacias, o que agrava a
situação de demanda reprimida na bacia do rio
Bacanga.
c) Demanda Hídrica

De acordo com o Escoamento Superficial, e
os coeficientes propostos na tabela 1 foi obtida
uma Demanda Ecológica de 17,5 hm³/ano para a
bacia. Essa demanda foi utilizada para a determi-
nação do IUP.

As demandas foram determinadas em fun-
ção de duas situações admitidas para o cresci-
mento populacional: exponencial (para a calibração
do modelo de Sustentabilidade Hídrica sob con-
dições extremas de crescimento populacional), e
Logístico (para a calibração do modelo de
Sustentabilidade Hídrica sob condições normais
de crescimento populacional) (Tabelas 3 e 4). As-
sim:

• Para as duas situações admitidas: cresci-
mento populacional exponencial, e crescimento
populacional logístico. O IAP apresenta um valor
constante baixo (0,0850), o que indica a possibili-
dade de aumentar a disponibilidade hídrica atual
na área da bacia.

• Os valores de IUP assumem de certa forma

Tabela 3. Evolução populacional e dos Índices (IAP, IUD e IUP) sob uma projeção
exponencial para a bacia do bacanga. (E Exp= População sob projeção exponencial;
DP= Demanda Populacional; DT= Demanda Total).
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comportamentos distintos para as situações admiti-
das. Para a situação de crescimento populacional
exponencial podemos observar uma tendência de
atingir o limite de utilização das potencialidades em
2023, uma vez que os valores são maiores que 0,8.
Para a situação de crescimento logístico, os valores
encontrados nos mostram que a bacia não atinge
seu limite dentro do nosso horizonte de estudo.

• Os valores altos de IUD (maiores que 1) em
ambas as situações examinadas revelam uma deman-
da reprimida, isto é, a disponibilidade hídrica não
está sendo suficiente para atender a demanda
estabelecida para a área da bacia. E ainda o IUD sob
crescimento exponencial, estabeleceria um cenário
de caos no abastecimento local.

CONCLUSÃO

A bacia do rio Bacanga é responsável atualmen-
te, por uma produção (Disponibilidade Hídrica) de 17,1
hm³/ano, o que representa uma contribuição de cerca
de 18% de toda água disponibilizada para o abasteci-
mento público da população da cidade de São Luís .

Tabela 4. Evolução populacional e dos Índices (IAP, IUD e IUP) sob uma projeção
exponencial para a bacia do bacanga. (E Exp= População sob projeção exponencial;
DP= Demanda Populacional; DT= Demanda Total).

O planejamento da distribuição de água potá-
vel para atender a população de São Luís, definido e
praticado pela CAEMA (Companhia de Águas e
Esgotos do Maranhão), determina que a água na
Bacia, atenda basicamente residências situadas em
setores, que em sua maior parte, não fazem parte da
mesma.

As relações estabelecidas entre as variáveis
intrínsecas, como: Disponibilidade Hídrica, Deman-
da Hídrica estabelecida e Distribuição de água pro-
duzida, mostram que o balanço obtido, configura
atualmente um quadro de sub-aproveitamento dos
recursos hídricos (principalmente os superficiais),
para atender aos usos múltiplos estabelecidos pela
população assentada na área da bacia;

No entanto, devemos considerar o crescimen-
to progressivo da população que ocupa a área da
bacia com conseqüente expansão da ocupação e uso
do solo, que se processa de forma desordenada por
toda área, o que vem contribuindo para o aumento
da compactação do solo e assoreamento dos cor-
pos de água de superfície, além da contaminação
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das coleções de águas de superfície e dos aqüíferos
contribuindo, desta forma, com uma demanda repri-
mida. A relação do sub-aproveitamento de água com
a demanda reprimida que ocorre na bacia se dá prin-
cipalmente devido às dificuldades encontradas para
disponibilizar esse excesso de água produzido e de
conduzir água de outros subsistemas de abasteci-
mento para a população da Bacia do Bacanga.

Dessa forma, são possíveis responsáveis pela
condição atual de demanda reprimida e de insufici-
ência de água disponibilizada, para a bacia os se-
guintes aspectos :

• O crescimento da demanda por água relacio-
nada ao crescimento da população assentada na área
da bacia;

• O crescimento da ocupação, uso e
parcelamento do solo relacionado ao crescimento
da população assentada na área da bacia. Especial-
mente a ocupação indevida de setores das Unida-
des de Conservação que conservam os mananciais;

• A poluição e contaminação física, química e
biológica das águas superficiais e subterrâneas;

• O aumento dos processos de erosão e
assoreamento das bacias e dos reservatórios, redu-
zindo a vida útil dos mesmos (ex: Batatã);

• A exploração excessiva dos recursos hídricos
na área da bacia para atender ao abastecimento de
populações assentadas em setores da cidade de São
Luís, localizados fora da área da bacia.
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